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Alguns estudiosos têm objetado a chamar os profetas 
de “maiores e menores”, como se exaltasse a alguns e 
aviltasse outros. No entanto, esses adjetivos tencionam 
somente indicar o volume de suas produções literá-

rias. O fato deles serem chamados de “menores” não significa 
que os seus autores foram homens de importância secundá-
ria, mas apenas que os rolos que eles deixaram escritos não 
são muito volumosos, quando confrontados com os chamados 
Profetas Maiores. A expressão não diz respeito à qualidade de 
suas obras, como se maiores significasse “melhores”, e meno-
res significasse “piores”. Esses termos são apenas artificiais.

Neste número da Atitude vamos nos deter nos ensinos de 
sete desses profetas chamados menores, estudando de Mi-
queias a Malaquias.

O nosso desejo é que o estudo e as lições de vida que vamos 
extrair dessas profecias falem profundamente a cada um dos 
nossos leitores e que, a partir daí, os seus efeitos influenciem 
o nosso modo de ser, atitudes e reações, a fim de serem pes-
soas melhores e agradáveis a Deus, para que o mundo possa 
ver Cristo em seus filhos.

Portanto, um bom estudo para todos.
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Valtair A. Miranda
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Teologia de Miqueias

Em Miqueias parece haver algum ti-
po de profecia messiânica a partir de 
eventos relacionados com a monar-
quia de Judá. O termo Messias não 
foi usado nos profetas pré-exílicos 
para se referir ao futuro rei ideal, 
de modo que tais menções devem 
ser usadas mais para descrição fun-
cional do que como um título. Dois 
lugares no livro de Miqueias falam 
de libertadores reais que serviriam 
como instrumentos do Senhor para 
salvar Israel de seus inimigos. Em 
2.13, o rei é descrito como liderando 
o povo para sair de um lugar. O ca-
pítulo 2.12 fala de um remanescen-
te que seria reunido em um lugar 
protegido, e o capítulo 1 se referiu 
à destruição de cidades de Judá. Is-
so indica que, talvez, 2.12 seja uma 

referência aos refugiados de todas 
as cidades de Judá que se reuniriam 
seguros em Jerusalém, na sequência 
do ataque assírio de 701 a.C. Se es-
te for o incidente mencionado, esta 
passagem estaria se referindo à li-
bertação divina em resposta ao pe-
dido do rei Ezequias. Em 5.2-9, o li-
bertador não é referido como “rei”, 
mas como “governante”. Seu surgi-
mento de Belém significa que ele 
seria um novo Davi e indica alguma 
descontinuidade com a administra-
ção reinante, cujos herdeiros teriam 
nascido em Jerusalém. Ele é descri-
to como aquele que traria libertação 
para o remanescente. Muito prova-
velmente, então, Miqueias estava 
discutindo o rei davídico ideal que, 
posteriormente, seria chamado de 
Messias. Ainda há pouco para indicar 
quando essa figura messiânica en-
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traria em cena ou como ele realizaria 
sua função. Quando a história avan-
çou, os autores do Novo Testamento 
ofereceram uma nova visão sobre o 
significado de sua profecia. Eles não 
hesitaram em ver Jesus, nascido em 
Belém, como “o novo Davi” que foi 
antecipado por Miqueias.

Outra contribuição teológica signifi-
cativa de Miqueias tem relação com 
o sacrifício. Miqueias 6.8 afirma. “Ele 
te declarou, ó homem, o que é bom 
e que é o que o SENHOR pede de 
ti: que pratiques a justiça, e ames a 
misericórdia, e andes humildemen-
te com o teu Deus.” Nos versículos 6 
e 7 deste mesmo capítulo, os israe-
litas estavam questionando como a 
ira do Senhor poderia ser aplacada. 
Eles estavam inclinados a tentar apa-
ziguar o Senhor por meio do ritual e 
dos sacrifícios. Neste contexto, Mi-
queias explica com sua profecia que 
os próprios rituais não satisfazem a 
Deus. Seria a conduta adequada que 
poria fim à ira divina. Eles agiram in-
justamente, violaram a aliança com 
Deus e com os outros, eram um povo 
orgulhoso. Era esse comportamen-
to que deveria cessar. A mensagem 
aqui é tomada de 1Samuel 15.22: 
obedecer é melhor do que sacrificar.

Teologia de Naum

O principal objetivo do livro é pro-
nunciar a desgraça de Nínive. Este é 
um oráculo similar aos oráculos de 
julgamento contra as nações, tam-
bém encontrados em outros profe-
tas. Apesar de ter como alvo a cida-
de de Nínive, é improvável, embora 

não impossível, que ela tenha sido a 
audiência dessa profecia. Pelo con-
trário, provavelmente, foi dado co-
mo um encorajamento para o povo 
de Judá, que há muito sofria sob a 
dominação assíria. A mensagem era 
que os dias do governo assírio esta-
vam chegando ao fim nas mãos do 
Senhor. Esse não foi apenas um ca-
so do fluxo e refluxo da história, mas 
a ação do castigo do Senhor contra 
Nínive. A soberania de Deus é aqui o 
principal ingrediente da mensagem 
de Naum. Ele anunciou a desgraça 
de Nínive e ela se realizaria.

O livro começa com um salmo grá-
fico que se destina a colocar a visão 
em sua perspectiva correta. Alguns 
pesquisadores entenderam que o 
salmo foi um acróstico, parcialmente 
perdido na transmissão ou mesmo 
adaptado por Naum. A ideia de que 
Naum teria adaptado um salmo bem 
conhecido como introdução não re-
presenta um problema teológico, e 
pode até ser considerada provável. 
As cartas de Paulo, no Novo Testa-
mento, têm vários salmos possivel-
mente cantados nas igrejas e adapta-
dos por ele em sua correspondência. 
A ênfase do salmo introdutório de 
Naum sobre os atributos de Deus e 
seu domínio do cosmo afirma tanto 
sua atenção na direção da história 
humana, quanto sua capacidade de 
julgar Nínive.

A segunda seção do livro compreen-
de mensagens alternadas para Níni-
ve e Judá. Isso deixa claro que, embo-
ra a mensagem parecesse ser dirigi-
da a Nínive, na verdade tinha como 
alvo Judá. As promessas anunciadas 
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a Judá eram de que ele não estaria 
mais sob o jugo da Assíria (1.12,13) 
e que teria paz e liberdade para ce-
lebrar seus festivais (1.15). Esta últi-
ma promessa foi cumprida quando 
o rei Josias restabeleceu a celebração 
da Páscoa em 622 a.C., em conexão 
com a sua reforma (2Cr 35).

Em Naum, Deus chama a Assíria para 
dar conta de sua brutalidade desen-
freada. Ele assim vindicou a justiça 
de Deus e proclamou sua sobera-
nia. Os impérios ascendem e caem 
apenas a seu favor e, por meio das 
orquestrações da história, cada na-
ção recebe o que lhe é devido. Este 
é um exemplo da teologia da história 
de Israel. A proclamação precedeu 
o evento para que ninguém confun-
disse a intervenção soberana com o 
fluxo e refluxo “natural” da história. 
Para os profetas de Israel, assim, não 
existia mesmo fluxo natural da his-
tória, pois ela se movia pelo sopro 
do próprio Deus.

Teologia de Habacuque

O livro de Habacuque é organizado 
em torno das orações do profeta e 

das respostas do Senhor. O diálogo 
começa com uma queixa do profe-
ta a Deus da injustiça que ele viu ao 
seu redor. Isso serve para apresen-
tar a questão principal do livro. Por 
que os ímpios ficam impunes? A res-
posta de Deus em 1.5-11 afirma que 
tal situação não duraria por muito 
tempo, porque essa geração estava 
sob julgamento divino nas mãos dos 
babilônios. Isso define o cenário da 
mensagem do livro. Os iníquos não 
ficarão impunes.

A segunda oração de Habacuque 
avança a discussão para o próximo 
ponto. Aqui surgiu o argumento de 
que o envolvimento babilônico, longe 
de resolver o dilema sobre a justiça 
de Deus, apenas levantou questões 
mais sérias. Agora, um povo ainda 
mais iníquo que os israelitas não ape-
nas ficava impune, mas também des-
frutaria da vitória.

Habacuque não colocou essas ques-
tões de forma ousada ou presunço-
sa. Sua atitude parecia ser de sincera 
investigação, e não de desafio arro-
gante a Deus. No entanto, Deus afir-
mou que o que ele prometeu acon-
teceria (2.2,3), e depois prosseguiu 
para falar sobre as coisas que Haba-
cuque levantou. É preciso perceber 
que Deus não procurou defender sua 
justiça. Em vez de responder ele co-
meçou com a afirmação de que não 
compete ao ser humano ter todas 
as respostas, mas em responder a 
Deus da maneira correta.

A chave para isso é encontrado em 
2.4b: “Mas o justo viverá pela sua fé”. 
Embora o apóstolo Paulo mais tar-

Por meio das 
or questrações 
da história, cada 
nação recebe o 
que lhes é devido
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de cite este versículo no contexto de 
sua ênfase na fé sobre as obras (Rm 
1.17), aqui ele tem a função de su-
gerir que a pessoa correta manterá 
um estilo de vida de integridade e fi-
delidade mesmo quando não enten-
der os caminhos de Deus. Isso ofe-
rece uma reafirmação do princípio 
retratado no oráculo de julgamento 
contra Judá (1.5-11) que, por sua vez, 
leva à próxima seção, na qual está o 
oráculo do julgamento contra aBabi-
lônia (2.6-20) que confirma a justiça 
de Deus: os iníquos serão punidos.

Reconhecendo a sua obrigação de 
viver em um relacionamento corre-
to com Deus e confiar que Deus, em 
sua justiça, vai punir os maus, vem a 
terceira oração de Habacuque (3.1,2), 
que pede que Deus tenha misericór-
dia no exercício da sua ira. Isso levou 
ao belo hino de 3.3-15 que descre-
ve não apenas o julgamento divino, 
mas, também, sua libertação (v. 13), 
refletindo as duas respostas dadas 
anteriormente. O resultado final dis-
so (3.16-19) foi a aceitação da justiça 
de Deus, não porque uma explicação 
completa foi dada, mas porque Deus 
é Deus e as pessoas são apenas pó. 
A aceitação não foi um ato de “auto-
desprezo”, mas um ato de confiança.

Um princípio final pode ser inferido 
do Antigo Testamento, mas é de-
clarado explicitamente no Novo. A 
quem muito é dado, muito será exi-
gido (Lc 12.48). Usando a analogia da 
escala, isso significa que a revelação 
tem o efeito de aumentar o botão 
para mais perto do prato. Como re-
sultado, aqueles, como os israelitas 
que se beneficiaram de ter a lei do 

Senhor, serão julgados por Deus por 
mais ofensas do que aqueles que 
não conheceram a Lei.

Este último princípio fornece mais 
elementos para compreender o di-
lema enfrentado por Habacuque. 
Mesmo que os babilônios fossem 
mais iníquos que os israelitas, Israel 
deveria saber melhor do que eles a 
diferença entre o certo e o errado. 
Eles tinham não apenas a lei, mas 
também as advertências enviadas 
por Deus por meio dos seus profetas. 
Portanto, o tempo para o julgamento 
deles já havia chegado, enquanto o 
julgamento para os babilônios ainda 
estava por acontecer.

É preciso lembrar que esta analogia 
pode ser aplicada a estas mensagens 
proféticas de Habacuque e outros do 
Antigo Testamento quando o assun-
to é o julgamento das nações. Estes 
profetas estão falando de salvação 
nacional, da nação como um todo. 
Eles não estão tratando de salvação 
individual, tema esse que será recor-

Eles tinham não 
apenas a lei, 
mas também 
as advertências 
enviadas pelos 
profetas
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rente no Novo Testamento. Neste 
sentido individual, entretanto, é pos-
sível já no Antigo Testamento apon-
tar para a mensagem de Ezequiel ao 
afirmar que cada um será responsá-
vel pelo seu próprio pecado (Ez 18.2).

O livro de Habacuque nos dá con-
fiança no controle soberano e justo 
de Deus em um mundo hoje que, 
muitas vezes, parece estar à beira da 
autodestruição. Não podemos estar 
a par do funcionamento interno das 
operações cotidianas de Deus sobre 
a história, mas podemos ter certeza 
de que seus propósitos estão sendo 
cumpridos.

Teologia de Sofonias

O propósito das profecias de Sofo-
nias era provocar uma mudança em 
Judá, pronunciando o juízo de Deus 
sobre a iniquidade. Com a intenção 
de Deus de punir veio a proclamação 
de sua intenção de restaurar Judá. A 
mensagem de Sofonias estava cen-
trada no dia do Senhor que, segundo 
ele, estava se aproximando rapida-
mente. A acusação de Judá incluiu a 
denúncia de seus funcionários cor-
ruptos e sua contínua rebelião con-
tra o Senhor. O julgamento contra 
Judá está claramente indicado em 
suas palavras, mas Sofonias foi va-
go quanto à forma que o julgamento 
tomaria. Não há menção de cerco, 
exílio ou ameaça babilônica. A natu-
reza universal do julgamento é uma 
parte significativa da perspectiva do 
livro e sugeriu aos leitores daquela 
época que a agitação política que 

eles experimentavam teria efeitos 
de longo alcance.

Os três versículos do capítulo 2 for-
mam o convite central para sua au-
diência: “Concentra-te e examina-te, 
ó nação que não tens pudor, antes 
que saia o decreto, pois o dia se vai 
como a palha; antes que venha so-
bre ti o furor da ira do SENHOR, sim, 
antes que venha sobre ti o dia da ira 
do SENHOR”. É uma instrução que 
convida, pelo menos, um grupo de 
judeus piedosos a buscar o Senhor 
para que, em sua misericórdia, venha 
a ser poupado do juízo que estava 
para vir sobre o restante do povo. A 
restauração, por sua vez, projetada 
em 3.9-20, é eminentemente coletiva 
e universal. O remanescente purifica-
do desfrutaria da paz e do favor do 
Senhor, que era seu rei e libertador.

Além de Amós, Sofonias é o único 
livro entre os Profetas Menores a 
apresentar uma série de oráculos 
contra as nações. Em Amós, há o 
pronunciamento do julgamento tam-
bém sobre Israel e Judá; em Sofo-
nias, o povo de Deus serve como 
exemplo da intenção do Senhor de 
julgar todas as nações. Desta forma, 
o julgamento declarado contra Judá 
não aparece isoladamente, mas co-
mo parte da agenda geral de Deus, 
o juiz de toda a terra.

A expressão “o dia do Senhor” foi 
usada pelos profetas para indicar 
o tempo em que o atual estado de 
coisas seria substituído pela nova or-
dem restaurada do Senhor. A maioria 
dos oráculos da literatura profética 
representa o movimento em direção 
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a essa condição ideal. Neste estágio 
da pregação profética, o novo esta-
do deve ser alcançado não median-
te uma imensa intervenção de Deus 
(embora tal intervenção possa estar 
envolvida no último passo), mas por 
um processo contínuo de purificação 
das iniquidades.

O resultado disso é que pode ha-
ver inúmeros “dias do Senhor” an-
tes do derradeiro “dia do Senhor”, 
que inaugurarão uma nova ordem 
que nunca mais estará em risco ou 
desestabilizada. Assim, a derrota do 
império assírio pode legitimamente 
ser considerado o “dia do Senhor”. 
Igualmente, a queda da Babilônia, 
dos persas, dos gregos, dos roma-
nos. Neste ínterim, a destruição de 
Jerusalém e do templo certamente 
se qualifica igualmente como o “dia 
do Senhor”.

Teologia de Ageu

O contexto do profeta Ageu pode ser 
encontrado nas narrativas de Esdras 
e Neemias. Suas palavras parecem 
indicar que ele é um dos repatriados. 
Esteve no exílio e voltou por conces-
são dos persas. Podemos situar seu 
discurso durante o reinado do rei 
Dario, em torno de 520 a.C.

O povo encarou, auxiliado pela lei-
tura profética, o exílio como um cas-
tigo pela rebelião. Eles parecem ter 
aprendido a lição, já que muitas cri-
ses anteriores ao exílio praticamente 
desapareceram da mensagem dos 
profetas, como a idolatria.

As comunidades agora eram predo-
minantemente urbanas, e não mais 

agrícolas ou pastoris. Com isso, não 
só as mensagens passam a ser basi-
camente metropolitanas, mas, tam-
bém, os problemas são cosmopoli-
tas, como construções de casas em 
detrimento da restauração do tem-
plo.

Um novo nome surge. Eles agora 
são chamados definitivamente de 
judeus. Os termos hebreus ou is-
raelitas desaparecem de uso. Afinal, 
apenas a nação de Judá sobreviveu. 
Ela agora é a única representante da 
aliança abraâmica. Os persas tam-
bém denominaram a região da an-
tiga Canaã como província da Judeia.

A destruição do templo traz outra 
contribuição teológica para os ju-
deus: a convicção de que Deus não 
habita em templos feitos por mãos 
humanas. Deus é maior que qual-
quer casa construída para ele. Os 
judeus agora sabiam que Deus po-
deria ser adorado, com ou sem tem-
plo, nele ou fora dele. Esta mensa-
gem perderá um pouco da sua força 
com a reconstrução do templo, mas 
foi retomada por Jesus no diálogo 
que teve com a mulher samaritana 
(Jo 4.21-24).

O profeta Ageu questiona os valores 
do povo, que tem até boas intenções, 
mas não consegue colocar em práti-
ca seus ideais de retorno à aliança. 
Talvez seja isso que traga mais cri-
se para o profeta. O problema não 
era o templo em si, já que Deus não 
precisava dele, mas o que ia no cora-
ção do povo, que resultava na cons-
trução de suas casas em detrimento 
daquela que seria a casa de Deus.
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O que levava o povo a procrastinar 
a construção do templo? Colocar o 
templo em segundo lugar era colocar 
o próprio Deus em segundo lugar. E 
isso não podia acontecer. Com isso, 
o pequeno livro aviva a mensagem 
nas mentes dos ouvintes que cada 
filho de Deus deve fazer o máximo 
para ele e por ele. Isso era verdadei-
ramente adoração.

Teologia de Zacarias

Zacarias tem mais a dizer sobre o 
pastor-rei messiânico do que qual-
quer outro livro do Antigo Testamen-
to, exceto Isaías. Este prenúncio do 
Filho do homem como Messias é 
explicado aos discípulos pelo pró-
prio Jesus como um método de in-
terpretação do Antigo Testamento 
(Lc 24.44). Entendemos como mes-
siânica apenas as passagens do Anti-
go Testamento que os escritores do 
Novo Testamento explicitamente ci-
taram em referência ou aplicação à 
vida e ministério de Jesus de Nazaré 
como o Cristo.

Em Zacarias, messianismo e escato-
logia estão intimamente relaciona-
dos. A escatologia é a doutrina dos 
eventos do fim dos tempos, ou o es-
tudo das últimas coisas. Embora Za-
carias não tenha usado as frases “o 
dia do Senhor” e “o reino de Deus”, 
o livro contribui grandemente para 
nosso conhecimento da compreen-
são hebraica desses conceitos.

Central para o Antigo Testamento 
sobre os últimos dias é a salvação 
de Israel, pois “o Senhor os salvará 
naquele dia” (9.16). Zacarias predis-

se que essa obra será realizada por 
um pastor-rei que primeiro será re-
jeitado e abatido (11.4-17). No en-
tanto, seu ministério será de paz, 
reconciliação e purificação pelo Es-
pírito Santo (9.9,10). 

Um segundo conceito associado ao 
dia do Senhor em Zacarias é a res-
tauração de Israel (10.9-12). Por meio 
da ação de seu servo Messias, Deus 
unificará novamente Judá e Israel e 
restaurará a sorte de seus eleitos. 
Tudo isso acontecerá depois que as 
nações travarem uma guerra contra 
Jerusalém, apenas para serem ven-
cidas pelo Senhor (12.1-9; 14.1-5).

A restauração de Israel por Javé de-
ve culminar no estabelecimento do 
reino de Deus; o próprio SENHOR 
dominará sobre toda a terra. Have-
rá uma nova Jerusalém e a riqueza 
das nações fluirá para Sião (14.6-
15). Proeminente nesta cidade res-
taurada de Davi está o templo de 
Javé. O templo permanecerá como 

O anúncio do 
Filho do homem 
como Messias 
é ex plicado aos 
discípulos pelo 
próprio Jesus
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um símbolo da paz, justiça e santi-
dade que caracterizarão o reino de 
Deus (14.16-21). Até mesmo os po-
vos das nações farão peregrinações 
regulares para adorar o Deus de Is-
rael (14.16).

As perspectivas de Zacarias sobre 
“o dia do Senhor” são consistentes 
com o restante do ensino do Antigo 
Testamento. Em geral, a estrutura 
é de apostasia em Israel, seguida 
por opressão e dispersão como jul-
gamento pelo pecado. O arrepen-
dimento subsequente de Israel leva 
Deus a reunir os eleitos e restaurar 
as bênçãos do pacto e julgar o peca-
do das nações para que Israel pos-
sa desfrutar da presença de Deus.

Teologia de Malaquias

As mensagens contidas no último 
livro do Antigo Testamento cristão 
foram pregadas várias décadas após 
Ageu e Zacarias e antes de Esdras 
e Neemias. Isto pode ser percebi-
do porque o templo já está de pé 
novamente, mas o pessimismo e o 
ceticismo – combatidos por Esdras 

e Neemias – ainda imperavam. Isto 
talvez nos force a situar o livro de 
Malaquias para cerca de 465 a.C. O 
que pode ter levado as pessoas ao 
ceticismo latente daqueles dias?

O povo já estava de volta à Palesti-
na há quase 100 anos e, apesar das 
promessas explícitas de restauração 
de Ageu e Zacarias, ou implícitas do 
Pentateuco, o povo continuava po-
bre e dominado. O que mais ronda-
va a sociedade judaica pós-exílica 
era privação, amargura incipiente 
e ansiedade vigilante. Será que as 
promessas falharam?

Malaquias, cujo nome significa “meu 
mensageiro”, é uma resposta para 
esta dúvida e, ao mesmo tempo, uma 
chamada à obediência da lei como 
condição da restauração. Num con-
texto de cinismo e ironia religiosa, 
é comum as pessoas procurarem 
Deus apenas para barganhar com 
ele. Se não recebem dele o que de-
sejam, tornam-se céticas e frias. Só 
o buscam em troca de suas bênçãos. 
Neste caso, o motivador de sua ado-
ração é o céu, a vida, a saúde, a paz 
e o alimento diário. Não procuram 
Deus por ele mesmo. Ele não é o 
centro de suas vidas, mas as coisas 
que oferece.

Em casos como este, o culto apre-
sentado é falso e inautêntico. Culto 
autêntico é somente aquele em que 
Deus é o centro. Deus não podia ser 
comprado com o sacrifício de ani-
mais ou com práticas litúrgicas, se-
jam quais forem.

Culto autêntico 
é somente 
aquele em que 
Deus é o centro
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UM RETRATO 
ATUAL DA 
CORRUPÇÃO

O livro de Miqueias, à exceção da introdução, é quase que total-
mente uma composição poética. Ele é composto de mensagens 
de julgamento e castigo seguidas de mensagens de bênção e 
salvação. Miqueias endereçava as suas profecias ao grande pú-
blico judeu, dirigindo-se mais aos ricos do que propriamente 
aos nobres.
 Miqueias profetizou que o povo de Judá seria castigado por 
causa dos pecados das autoridades (3.1-4) e da corrupção dos 
profetas e dos sacerdotes (3.5). Fala que o Senhor vai castigar o 
povo de Judá e de Israel, por terem se afastado dele e seguirem 
maus caminhos (1.1-2.11). Dizia ele: “Ai daqueles que maquinam 
a maldade e planejam o mal [...] (2.1).
Mas ele também fala sobre a misericórdia de Deus, uma vez 
que o Deus que julga e castiga o seu povo é o mesmo Deus que 
perdoa e salva. O livro termina com uma oração pedindo a mi-
sericórdia de Deus sobre o seu povo (7.14-20).

TEXTO BÍBLICO

MIQUEIAS 1; 2 
TEXTO ÁUREO

MIQUEIAS 2.1,2
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A maioria dos estudiosos divide o li-
vro de Miqueias em três seções prin-
cipais, a saber:

1. O julgamento de Yahweh contra 
Israel e Judá (1 a 3);

2. Visão de um futuro glorioso (4 e 5);

3. Controvérsia de Yahweh com seu 
povo e promessas de bênçãos futu-
ras (6 e 7).

Em termos históricos, a grande po-
tência mundial e a constante amea-
ça à segurança do povo hebreu, na 
época de Miqueias, era a Assíria, go-
vernada, sucessivamente, por Tigla-
te-Pileser III, Salmaneser V, Sargão II 
e Senaqueribe.

Nesse período, a paz era conseguida 
e mantida, de forma muito precária, 
pelos reis de Israel que pagavam 
tributos aos assírios. Não obstan-

te as circunstâncias, houve até um 
período de relativa prosperidade 
econômica.

Essa prosperidade concentrou rique-
zas e poder nas mãos de alguns pou-
cos privilegiados, provocando injus-
tiças sociais que o profeta atacou 
decididamente. O ponto de vista de 
Miqueias não era o de um homem 
isolado e distante, mas, antes, de al-
guém vitalmente interessado pelos 
negócios estrangeiros de sua nação. 
Miqueias sentia profundamente as 
desgraças do povo pobre do interior 
de sua nação ameaçada.

Entretanto, o que mais perturbava e 
incomodava o profeta Miqueias eram 
as injustiças sociais prevalentes em 
seus dias, as quais só poderiam ser 
apagadas mediante o reavivamento 
religioso. Para Miqueias, entretanto, 
isso só ocorrerá pra valer por oca-
sião da restauração futura do povo 
de Israel, por obra e graça do Mes-
sias prometido.

Quem era Miqueias? 

O nome Miqueias significa “Quem é 
como Yahweh?” No original hebrai-
co, seu nome é grafado como uma 
forma abreviada de Micaís. A única 
informação explícita que ele dá sobre 
si mesmo é que ele era um “moras-
tita”, ou seja, ele era natural de Mo-
resete, uma pequena cidade de Judá 

» C O M E N T A N D O
   O  T E X T O  B Í B L I C O

O que mais 
perturbava e 
incomodava o 
profeta Miqueias 
eram as injustiças 
sociais
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que ficava uns quarenta quilômetros 
a sudoeste de Jerusalém.

A isso ele acrescenta, indiretamen-
te, que essa cidade chamava-se Mo-
resete-Gate (Mq 1.1,14) porque ela 
ficava situada não longe da cidade 
filisteia de Gate. Miqueias vivia numa 
fronteira entre Judá e uma “terra de 
ninguém”, cobiçada pelos filisteus, 
egípcios e até pelos assírios.

Um dos silêncios de Miqueias é que 
ele não dá o nome de seu pai, de 
onde os eruditos têm concluído que 
ele pertencia a uma família de con-
dição humilde. Com isso concorda 
a natureza da sua mensagem, em 
que, naturalmente, entre várias ou-
tras coisas, ele defende o direito dos 
campesinos espezinhados, que es-
tavam sendo oprimidos pelos ricos 
arrogantes.

Ele foi um dos grandes profetas a 
ministrar tanto a Judá como a Israel. 
Alguém sumariou muito bem o ca-
ráter e as atitudes dele ao escrever 
que as características de Miqueias 
eram uma moralidade estrita, uma 
inflexível devoção à justiça, tanto na 
lei como nas ações práticas e grande 
simpatia para com os pobres.

Foi um homem corajoso, dotado 
de fortes convicções e de uma rara 
fé pessoal. A julgar pelo seu livro, 
portanto, podemos deduzir que Mi-
queias era homem controlado, dota-
do de grande discernimento espiri-
tual, amante da verdade no íntimo, 
adversário das meras externalida-
des religiosas, dono de um coração 
terno e compreensivo, inclinado ao 
perdão, mas, acima de tudo, alguém 

que conhecia realmente Deus, a fon-
te originária de todas as coisas.

Fora isso, também não se sabe muita 
coisa a seu respeito como escritor, 
além daquilo mesmo que ele disse 
em seu livro.

Época, eventos, personagens 
contemporâneos

Miqueias profetizou no oitavo sécu-
lo antes de Cristo e viveu na mesma 
época de Isaías, Oseias e Amós. Não 
sabemos quando o livro foi escri-
to, mas sabemos que ele anunciou 
as suas mensagens por cerca de 50 
anos, de 740 a 687 a.C. em Judá, o 
Reino do Sul, durante os reinados 
de Jotão, Acaz e Ezequias.

Miqueias foi o contemporâneo mais 
jovem de Isaías e, que, talvez, tenha 
profetizado em Judá, possivelmen-
te até na própria capital, Jerusalém.

O final do seu ministério, provavel-
mente, ocorreu antes da invasão 
encabeçada por Senaqueribe (2Rs 

Miqueias foi um 
homem corajoso, 
dotado de fortes 
convicções e 
de uma rara 
fé pessoal
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18.33), que cercou Jerusalém, reino 
do sul, em 701 a.C.

Miqueias acabou sendo testemunha 
da derrota do Reino do Norte e da 
queda de sua capital, Samaria, diante 
da poderosa Assíria, em 722/721 a.C.

O retrato da corrupção moral e 
espiritual

A corrupção prevalente, a imoralida-
de e as injustiças sociais praticadas 
pelos ricos e a avareza deles eram 
notórias nos dias de Miqueias, razão 
pela qual já ia surgindo no horizon-
te profético a ameaça de exílio. Mi-
queias pregou tanto contra o Reino 
do Norte como contra o Reino do 
Sul, embora enfeixasse a sua aten-
ção principalmente sobre o Reino do 
Sul, Judá (2Cr 27-30).

Miqueias percebeu que Judá corria 
o perigo de sofrer o mesmo castigo 
que Israel (o Reino do Norte) havia 

sofrido em 722 a.C. Ele fala contra 
os pecados do povo de Judá e de 
Israel, mas deixou patenteado que 
Deus odeia a injustiça social, abomi-
na o ritualismo, mas deleita-se em 
perdoar os ofensores arrependidos.

Comparação com a nossa época

Os dois primeiros capítulos do livro 
de Miqueias tratam do juízo vindou-
ro contra Israel e Judá (1.1-16) e da 
restauração de Israel depois de ser 
castigado. Infelizmente, vivemos ho-
je da mesma forma como o povo de 
Deus viveu nos dias de Miqueias.

Vemos hoje a prática insana da ido-
latria que precisa ser combatida e 
vencida, a cobiça desenfreada dos 
nobres em detrimento do direito dos 
mais humildes, a arrogância e a ga-
nância desenfreada dos falsos líde-
res religiosos que enchem a cabeça 
do povo com esperanças vãs, sem 
perceberem que o que Deus espera 
de nós é a autenticidade e a santida-
de no íntimo com o tempero da jus-
tiça, da misericórdia e da humildade.

Vivemos numa sociedade perdida 
no atoleiro de cerimonialismo vazio, 
sem jamais buscar por aquela justiça 
e demais qualidades interiores, con-
feridas graciosamente por Deus aos 
arrependidos e que torna o homem 
aceitável diante do seu Criador.

Os tempos mudam, mas o homem 
continua o mesmo. Por isso, depen-
demos da graça divina para sermos 
perdoados, regenerados e salvos.

Os tempos 
mudam, mas o 
homem continua 
o mesmo. Ainda 
vivemos numa 
sociedade 
perdida no 
atoleiro de 
cerimonialismo 
vazio
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» P R A  T O M A R
   U M A  A T I T U D E

Nossa sociedade carece da mensagem profé-
tica contra a injustiça. Nossa juventude pre-
cisa se levantar contra as mazelas brasileiras 
na área social, especialmente contra nossas 
crianças. Seja um profeta de Deus para esta 
nova geração.

Deus usa homens para proclamar a sua mensagem. Aqui, pela instrumen-
talidade de um homem escolhido, alguns impressionantes detalhes da his-
tória futura são dados a todos os que quiserem ouvir. Como sempre, Deus 
adverte antes de enviar punição.

Todavia, o castigo divino haveria de ser seguido por um período futuro de 
bênçãos sem paralelo, ligados à vinda do Messias, pois a fé em Jeová deve 
resultar em justiça social e em santidade pessoal, porquanto Deus é justo 
e soberano.

O que importa é que, após o exílio ameaçado, lutas, batalhas, derrotas e 
decepções, a misericórdia de Deus haverá de prevalecer finalmente. O pro-
feta anteviu a restauração do povo de Israel, quando o reino do Senhor for 
o poder dominante e absoluto sobre toda a terra.

» A  L I Ç Ã O
   E M  F O C O{ }
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AMEAÇA E 

ESPERANÇA
TEXTO BÍBLICO

MIQUEIAS 3; 4 
TEXTO ÁUREO

MIQUEIAS 3.11

Embora a Assíria dominasse o mundo da época, a profecia de 
Miqueias referia-se à conquista pela Babilônia, que durante o 
seu tempo ainda estava sob o domínio da Assíria. Miqueias foi 
o primeiro ou o mais antigo profeta a anunciar a destruição de 
Jerusalém. Em 3.12 ele vaticina que a cidade santa viraria um 
montão de pedras e essa profecia ainda seria citada uns 100 
anos mais tarde, no tempo do profeta Jeremias (Jr 26.18).
Entretanto, a grande compaixão de Deus colore cada uma das 
suas atitudes e ações em relação a seu povo, representando-o 
como uma filha extraviada (1.13; 4.8,10,13). A sua compaixão, 
que uma vez redimiu Israel do Egito (6.4), irá também redimir 
Judá da Babilônia (4.10). A palavra de Deus pode parecer “de-
morar”, mas ela sempre se cumpre, ainda que alguns a têm por 
tardia. Pelo contrário, ele tem paciência com o seu povo porque 
não quer que ninguém seja destruído, mas espera que todos se 
arrependam dos seus pecados (2Pe 3.9).
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Advertir, o dever do profeta

É o Espírito do Senhor que autoriza 
o profeta a se levantar para sua ge-
ração e, com ousadia e fé, apontar 
os seus pecados.

Todas as classes governantes são 
culpadas: os juízes que julgavam em 
troca de recompensas (3.9-11), os 
sacerdotes que ensinavam por inte-
resse e os profetas que vaticinavam 
por dinheiro (3.11b).

No início, Miqueias se dirige primei-
ramente aos governadores corrup-
tos de Israel, como em 2.1,2. Ele fa-
lou em tons de total revolta contra 
a liderança degradada do seu tem-
po. Ele tinha que censurar a lideran-
ça da nação por destruir o rebanho 
que lhes foi confiado.

Posteriormente, Miqueias direcio-
nou sua mensagem a todo o povo 
de Judá. Os judeus estavam se tra-
tando como inimigos (3.10) e não 
como irmãos. Miqueias proclamou, 
essencialmente, uma mensagem de 
condenação a um povo que insistia 
em praticar o mal.

Os erros das elites religiosas

Os líderes tinham se tornado antilí-
deres, chefes de bandos criminosos, 
motivados pela cobiça, debochado-
res da boa moral, e nada melhores 

que os gentios (povos que não fa-
ziam parte do pacto de Deus).

Miqueias retratou o apego exagera-
do e doentio que os líderes de seu 
povo tinham ao dinheiro. Os líde-
res imorais estavam “consumindo” 
os indefesos, tomando tudo o que 
eles tinham e privando-os dos seus 
meios de ganhar a vida. Essa atitu-
de perversa é estendida, também, 
aos profetas.

Usou também a figura do açougueiro 
e da fera (3.2) para demonstrar que 
aqueles réprobos tinham sido como 
carniceiros contra o povo de Deus. 
Em vez de se preocuparem em não 
cometer injustiças, sua conduta em 
relação aos pobres podia ser com-
parada ao abate de animais (v. 1,2).  
Com isso, iam arrastando para bai-
xo toda a nação com eles.

O Espírito do 
Senhor autoriza 
o profeta a se 
levantar para 
sua geração e, 
com ousadia e 
fé, apontar os 
seus pecados

» C O M E N T A N D O
   O  T E X T O  B Í B L I C O
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Os desvios doutrinários e 
teológicos

Poder, amor pela justiça e coragem 
são capacitações do Espírito San-
to que possibilitam a um verdadei-
ro profeta cumprir sua missão. Por 
seu turno, o falso profeta, em vez de 
proclamar a mensagem do Senhor, 
só diz aquilo que o povo quer ouvir.

Os cartomantes, os adivinhadores e 
os falsos profetas também são culpa-
dos diante do juiz, pois enganaram 
o povo ao profetizar paz e felicidade 
para os clientes que lhes pagavam 
bem ou quando lhes davam de co-
mer, mas guerras quando não lhes 
enchiam a boca (3.5-7).

Ao contemplar a obra dos falsos pro-
fetas, Miqueias proclama a natureza 
do verdadeiro profeta vocacionado 
por Deus, recebendo uma missão 
específica e poder para cumpri-la 
(3.8). Estas palavras, juntamente com 
Amós 3.7, definem bem a palavra 
“profeta”.

Pelo poder do Espírito Santo e ao 
contrário dos falsos profetas, Mi-
queias continua a obra começada 
por Amós, uns 20 anos antes, rever-
berando, por meio de uma mensa-
gem verdadeira, irrefutável e inves-
tida de autoridade, a ganância, a in-
justiça, a falta de caridade e a deso-
bediência à vontade de Deus.

A visão de bênção em meio ao 
sofrimento

Em 586 a.C., os babilônios conquis-
taram e destruíram completamente 
Jerusalém e levaram o seu povo para 

o cativeiro. Mas bem antes disso, o 
profeta já havia falado de um mundo 
pacífico, próspero e piedoso, onde o 
povo de Deus ocuparia um destaca-
do lugar de proeminência.

Nos capítulos 4.1-5.15, Miqueias pro-
fetiza sobre o glorioso futuro de Is-
rael e a restauração do reino davídi-
co. Profetiza sobre a vinda do reino 
de Deus (o domínio soberano, uni-
versal e eterno de Deus), sobre as ca-
racterísticas do reino vindouro, sobre 
os eventos que precederão o reino 
e sobre o Rei que o estabelecerá.

Em 5.1 está registrada uma das maio-
res profecias acerca de Jesus, pro-
clamada sete séculos antes do seu 
cumprimento, que se deu explicita-
mente nele. Ainda que Sião venha a 
sofrer agudamente pelos seus peca-
dos, Jeová tornará a restabelecer o 
seu povo.

O povo de Judá estará nas mãos dos 
inimigos até que o Messias nasça. 
Nesse dia, o Senhor encherá o seu 
povo com poder e, então, o restante 
responderá a ele.

Se nós, gentios ou judeus, quiser-
mos ver e viver o cumprimento des-

Ainda que Sião 
venha a sofrer 
agudamente pelos 
seus pecados, 
Jeová tornará 
a restabelecer 
o seu povo



.21//ALUNO

sa promessa, devemos estar desejo-
sos e seguir a direção de Deus e da 
sua Palavra.

O entendimento da visão do 
Senhor

Numa inversão de 3.12, Miqueias pas-
sa do castigo iminente para as profe-
cias acerca do reino milenar vindouro 
(“nos últimos dias”) no qual o Mon-
te Sião (v. 3), o centro do futuro rei-
no terreno do Messias, será elevado 
espiritual e fisicamente (Zc 14.9,10).

A expressão “o monte da casa do Se-
nhor” (4.1,2) pode ser vista como re-
ferência à cidade de Jerusalém e ao 
reino espiritual de Deus (Lc 17.20,21), 
que Miqueias diz que viria nos “últi-
mos dias”, significando a época do 
advento do Messias, uns sete sécu-
los após o encerramento do seu mi-
nistério profético.

A aparência autêntica desse reino de 
paz e prosperidade (1Rs 4.25) é re-
tratada no simbolismo rural de um 
fazendeiro que está descansando 

debaixo da sua videira ou à sombra 
da sua figueira (4.2).

Usando linguagem figurativa de um 
animal feito de metal, o Senhor ante-
vê o dia em que Israel conquistará a 
permanente vitória sobre seus inimi-
gos. Sião é retratada como um ani-
mal debulhador (4.3,13), com metais 
reforçando suas unhas e chifres, ao 
passo que as nações (4.11,12) serão 
“debulhadas” por Sião, de modo que 
seus objetos de valor desmanchem 
como sementes de grão.

De fato, o cumprimento aconteceu, 
em parte, no século II a.C., sob o do-
mínio dos Macabeus (que significa 
“martelos”), que purificaram o tem-
plo e ganharam independência das 
nações que estavam ao redor.

No passado, pessoas de todas as 
nações subiam a Jerusalém e dela 
saía a palavra de Deus para todos 
os povos. No futuro, povos de toda 
a terra, e não apenas de Israel, “aflui-
rão” (4.1) a Jerusalém para adorar ao 
Senhor (Zc 8.20-23).



22. //ALUNO

Uma das doutrinas mais profundas da Bíblia 
tem relação com o que os teólogos chamam 
de onisciência, ou seja, a definição de Deus 
como aquele que conhece todas as coisas. 
Ele conhece tudo no passado e no presente. 
Mais do que isso: ele conhece o que ainda 
não aconteceu. Somente quem conhece o fu-
turo poderia revelar para os profetas da Bíblia 
o que ainda estava por vir. É confiando neste 
Deus poderoso que aguardamos o cumpri-
mento das profecias ainda não realizadas.

Sabe-se que os assírios nunca foram capazes de vencer o Reino do Sul. O 
cumprimento final da profecia ocorreu somente no ano 70 d.C. A punição 
específica, referida nas ameaças a Judá, foi adiada pela soberania e mise-
ricórdia divinas na época da destruição de Samaria (722 a.C.) e só foi apli-
cada cerca de 140 anos depois (587 a.C.), quando a tribo de Judá foi para 
o cativeiro babilônico.

Ameaça e esperança sempre fizeram parte ativa do cenário de vida do po-
vo de Israel. Ao longo dos séculos nações inteiras, desejosas de reparti-lo 
como despojos, foram e serão despedaçadas pela providência divina.

Cabe ao crente, hoje e sempre, resistir os dias maus e crer na esperança 
que se renova. Cabe-nos ainda acreditar que aquele que em nós começou 
a boa obra haverá de concluí-la para a glória do seu próprio nome, por-
quanto fiel é aquele que nos chamou.
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